C O M P R O M I S S A D O S

A simples recusa de participar do mal, já é uma forma de fazer o bem. Quando,  por vaidade, buscamos o poder e, por medo, nos escondemos no egoísmo, o ótimo se tornou péssimo. 

Como o medíocre se refestela no vulgar, a pessoa que preza o bem, despreza o mal. Quando o horror à injustiça nos mobiliza na luta, o absoluto incandesce nossa humanidade.

Cuidar do divino na política é elevar a ética à sua mais sublime expressão. Quando ampliamos o próprio horizonte pela participação política, criamos o berço de nobres personalidades. 

Por cultivar-se o senso social, colhem-se frutos de uma cidadania de elevado teor. Quando, olhando no espelho, nos auto-avaliamos, abrimos o caminho do auto-aperfeiçoamento. 

A cegueira relativa aos símbolos – o “algo mais” nas realidades – cria mentes obtusas. Quando não se curte a magia das coisas, ritos se tornam simples mágicas e pessoas se fazem objeto. 

Uma vida sem partilha social transforma-se em uma paisagem árida, apocalíptica. Quando nos tornamos reféns da própria segurança, traímos Jesus por não zelar pelo bem comum. 

Cultivar em si algo de profeta é abrir caminho para pessoas com algum sonho visionário. Quem se detém no espaço das próprias opiniões, não dá conta de ser discípulo de Jesus. Quando a criatividade é  banida da convivência e da religiosidade, sofremos um sistema de dominação.

Só no exercício de confiança e entrega, Jesus encontra acolhida em nosso coração. Deus é um evento de experiência a ultrapassar-se e, em cada nova oportunidade, possibilita nosso crescer.

Só quem se assume a vulnerabilidade e ousa fazer a viagem para dentro de si, segue Jesus. 
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